
 

 

MOÇÃO Nº  12.272/2010 
 
 

Manifesta Pesar pelo falecimento do 

radialista Edmundo de Carvalho, 67 

anos, ocorrido em  24-11-2010. 
 

 

A Assembleia Legislativa da Bahia faz inserir na Ata dos seus trabalhos, MOÇÃO DE 

PESAR pelo falecimento do radialista Edmundo de Carvalho, 67 anos, ocorrido ontem, dia   

24-11-2010. 
 

Hoje pela manhã fomos sabedores do falecimento do radialista Edmundo de Carvalho, 67 

anos, da Rádio Sociedade da Bahia, ocorrido  na noite desta quarta-feira (24). 

Carinhosamente chamado de Papá, era natural de Feira de Santana. Edmundo lutava há dois 

anos contra o câncer, deixando quatro filhos e a esposa, Rose Carvalho. O corpo de 

Edmundo será sepultado no cemitério Jardim da Saudade, às 14h30, desta quinta-feira (25). 
 

Considerado um ícone do rádio,  trincheira que Edmundo de Carvalho dedicou mais de 50 

anos de sua vida. Na Rádio Sociedade há cerca de 25 anos ele esteve a frente de programas 

como o Grande Jornal A-4, Rádio Repórter A-4 e principalmente do policial humorístico 

Sociedade Contra o Crime, criando diversos personagens em formato de rádio-novela. 

Também é de sua autoria a expressão, hoje popular, 'caixão e vela'. Edmundo também 

trabalhou na TV Itapoan quando ela ainda fazia parte dos Diários Associados, de Assis 

Chateaubriand. Foi responsável pelo departamento de esportes da emissora e cobriu diversas 

Copas do Mundo.  
 

Edmundo teve passagens de destaque como narrador esportivo, repórter, apresentador e 

produtor nas principais emissoras de rádio de Feira de Santana, Salvador, Brasília e Rio de 

Janeiro. Em 1972 foi eleito o jornalista do ano como repórter da Rádio Nacional de Brasília. 

Foi correspondente da revista Placar nos anos 80 e da Voz da América até meados dos anos 

90. Integrou ainda as primeiras equipes de reportagem e produção do Instituto de 

Radiodifusão Educativa da Bahia (Irdeb), de onde se desligou como servidor público para 

retornar à Rádio Sociedade e TV Itapoan. Ainda hoje era funcionário da Rádio Sociedade da 

Bahia. 
 

Para os ex-colegas de trabalho Bruno Reis e Diniz Oliveira, a morte de Papá significa uma 

perda irreparável. "Era uma pessoa alegre, carinhosa, extremamente competente, que se 

dedicava ao trabalho com muito amor e vai deixar saudades. Principalmente aos amantes do 

rádio baiano". 
 

As Lideranças da Minoria e do DEMOCRATAS lamentam profundamente o falecimento do 

radialista Edmundo de Carvalho, pelo muito que foi e representou no radialismo baiano e 

brasileiro,  em que emprestou o melhor da sua vida, enquanto profissional de militância 

diuturna pelo boa informação dos ouvintes das emissoras por que passou.  A nossa 

saudação de pesar aos seus familiares, amigos e admiradores. 
 



Dê-se ciência da presente Moção a sua esposa, Rose Carvalho e seus filhos; a Rádio 

Sociedade da Bahia em nome da sua direção e a todos seus colegas; à TV Itapoan, a direção 

do IRDEB e a imprensa em geral. 
 

Sala das Sessões,  25 de novembro de 2010 
 

 

Deputado  Heraldo  Rocha                                

     Líder da Minoria                                      

 

 


